Fisico-Química

Fórmulas:

Aceleração  média = Velocidade Final – Velocidade Inicial ÷ tempo(seg)
Quantidade de Movimento(P)= massa (kg) x velocidade (m/s)
Impulso(I)= Força Resultante(N) x tempo(seg)

Impulso da Força Resultante:

Fr x t (impulso da força)=
 m x vi (Quantidade Movimento final)– m x vi (Quantidade Movimento inicial)
Força de Atrito:

A intensidade desta força depende:

-Quanto mais rugosas forem as superfícies em contacto, maior é a força de atrito

-Quanto maior for  peso do corpo que se move, maior é a força de atrito
Notas: 
-A força de atrito não depende da área da superfície de contacto
-O atrito é indispensável para que haja movimento e para o tornar seguro.

Impulso:  É uma grandeza física caracterizada pelo valor igual ao porduto da força pelo intervalo de tempo durante o qual actua e pela direcção e sentido iguais aos da força.
Quantidade de Movimento: É uma grandeza física caracterizada pelo valor igual ao produto da massa do corpo pela sua velocidade e pela direcção e sentido iguais aos da velocidade

Força de Colisão:

A Intensidade é tanto maior quanto:

-maior for a massa do veículo

-maior for a velocidade do veículo no momento da colisão

-menor for o tempo da colisão

Impulsão: É uma força com sentido de baixo para cima, exercida em todos os corpos pelos líquidos ou pelos gases em que se encontram.

O Valor da impulsão
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 depende:

-do volume dos corpos

-da densidade do fluído,líquido ou gás, em que os corpos se encontram
Nota: 
A Impulsão não depende do peso do corpo
Equilíbrio dos corpos:

Depende:

- da área da base de sustentação e da posição do centro da gravidade em relação à base de sustentação
O equilíbrio é tanto mais estável quanto:
- mais baixo estiver o centro de gravidade

-maior for o peso do corpo

-maior for a área da base de apoio

-menor for a altura do corpo
Circuito Eléctrico:

O que é?

Os aparelhos eléctricos só funcionam quando os ligamos convenientemente a uma fonte de energia eléctrica.

Durante o seu funcionamento, os aparelhos eléctricos recebem energia eléctrica que transformam em outros tipos de energia. Por isso se chamam receptores de energia eléctrica.

Quando se liga convenientemente um receptor a uma fonte de energia eléctrica, diz-se que se estabelece um circuito eléctrico fechado.

Símbolos:

Pilha (
Lâmpada ( 
Circuitos eléctricos em série e em paralelo:
É possível instalar num circuito eléctrico mais do que um receptor. A instalação pode fazer-se de duas maneiras: em série ou em paralelo.
Em série, num circuito com 2 lâmpadas uma é ligada a seguir à outra, existindo um só caminho para a corrente eléctrica.
Em paralelo,  num circuito com 2 lâmpadas uma é instalada numa ramificação diferente, existindo, assim, mais do que um caminho para a corrente eléctrica.

Corrente Eléctrica:

O que é?

É um movimento orientado de partículas com carga eléctrica.

Corrente Eléctrica:
-Nos metais, nas ligas metálicas e na grafite a corrente eléctrica é um movimento orientado de electrões livres.

-Nas soluções condutoras, a corrente eléctrica é um movimento orientado de iões positivos, num sentido e de iões negativos, em sentido oposto.

Para produzir corrente eléctrica mais forte, Alessandro Volta( imagem) empilhou vários destes elementos e chamou a este conjunto uma pilha.

As pilhas actuais, designadas por pilhas secas, são baseadas no elemento da pilha de Volta..
Constituição:

Eléctrodo + =  Lâmina de Cobre

Electrólito = Flanela humedecida numa solução

Eléctrodo - = Lâmina de Zinco
Nas pilhas, nas associações de pilhas e nas baterias, os pólos positivo e negativo nunca mudam. Por isso estas fontes de energia produzem corrente eléctrica que tem sempre o mesmo sentido. Designa-se por corrente contínua e simboliza-se por DC.
Bons Condutores Electricos: São materiais através dos quais a corrente eléctrica passa.

Maus Condutores Eléctricos: ......Não passa.

Nos circuitos eléctricos é possível falar em:

-sentido convencional (pólo positivo para o negativo)

-sentido real (movimento dos electrões do pólo negativo para o positivo)

A corrente eléctrica da rede que muda periodicamente de sentido,  chama-se corrente alternada. Esta corrente simboliza-se por ~.

A Corrente contínua representada por = e não muda de sentido.

Diferença de Potencial e Intensidade da Corrente:

A diferença Potencial de uma fonte de energia relaciona-se com a energia que fornece às cargas eléctricas do circuito. 

A diferença potencial pode-se representar por d.d.p

	Nome
	Símbolo
	Relacionamento com o V

	Quilovolt
	kV
	1 kV= 1000 V

	Megavolt
	MV
	1 MV = 1000000 V

	Milivolt
	mV
	1 mV = 0,001 V


Para medir a diferença potencial de uma fonte de energia estabelece-se um circuito eléctrico fechado entre a fonte e o voltímetro ou multímetro.
A diferença de potencial nos terminais da associação de pilhas em série é igual à soma das diferenças de potencial nos terminais de cada pilha.

Diferença de Potencial nos terminais dos Receptores

Relaciona-se com a energia eléctrica transformada pelo receptor noutros tipos de energia.
Para medir a diferença de potencial nos terminais de um receptor liga-se a um voltímetro aos dois terminais sempre em paralelo.

Nota: a diferença de potencial nos terminais de um conjunto de lâmpadas em série é igual à soma das diferenças de potencial nos terminais de cada uma das lâmpadas.

Diferença de Potencial em circuitos com lâmpadas em paralelo

A diferença de Potencial nestes circuitos é igual à diferença de potencial nos terminais de qualquer uma delas.
Intensidade da Corrente:

É outra grandeza física que caracteríza a corrente eléctrica. Representa-se pela letra I
Relaciona-se com o número de electrões que passa numa secção recta do circuito por unidade de tempo.
	Nome
	Símbolo
	Relacionamento com o A

	Quiloampere
	kA
	1 kA= 1000 A

	Miliampere
	mA
	1 mA = 0,001 A

	Microampere
	µA
	1 µA = 0,000001 A


Intensidade da Corrente em Circuitos:

Em série

Tem o mesmo valor em qualquer ponto

Em paralelo

A intensidade no ramo principal é igual à soma das intensidades da corrente nas várias ramificações

Diferença de Potencial: Mede-se com voltímetros que se instalam em paralelo

Intensidade da Corrente: Mede-se em amperimetros que se instalam em série
	Lei da Inércia:
	Qualquer corpo permanece em repouso ou em movimento rectilíneo uniforme se o conjunto de forças que nele actua tem resultante nula



	Lei da conservação da Quantidade de Movimento:


	Sempre que num sistema há a considerar apenas forças de interacção dentro do própio sistema, a sua quantidade de movimento conserva-se constante


Maior volume do corpo





Maior impulsão





Maior densidade do fluído





Maior impulsão





↔





↔





























PAGE  
1

